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PAGAMENTO ADIANTADO N .134
nmerro -Sabbado, 1 de A[osto de !agl

O"(J]E:-r"l'_O jll:Zil que nenhum prejuizo ad

'IT ' i) viril.l ao povo b�azil�i�o.HK �IO NEWS, de ... � de :fu- AInda ha muuo sigillo sobre
lho ultimo, t.raz o seguinte 1II�- as operações do thesouro ,e como •
portanle artigo, que traduzi- o «viver ás claras», segundo se (Pais, de 29)
mos: diz, é lemma da republica bra- Um mundo de conjecturas,

zileira, deviam applical-o com uma alluvião de idéas, cadaCom a resolução do barão lle vantagem ás operações cam- qual mais extravagante, po-Lucena para cobrarem-sz os bi d h
.

d hdireitos em ouro e abolir a
raes o l escuro. voou am ii ontem o espirita
��- popular "obre O mysterioso fa-venda deste nas alfandegas, ti- MINISTERIO do da rua Conde d'Eu.

veram os importadores do Bra- E ernquanto os ideólogos ar-zil uma outra surpresa, com O,Z o Jurnal, do H.o, de 29 chitectavam toda a sorte de ex-
que não contavam. do passado: plicações \)ara a sorprendente

Antes de Ludo, a antecessor (l Parece esia. a-senrad-i que, derrama de moeda corrente,
do barão de Lucena foi muito 0;1 r efurrna das rt'cre!afla� da os praticos, os menos preoccufraco, dando lagar a queixas E'.hJo, fiquem ellas reduzidas a psdos com theorias de qualfeitas contra a cobrança de di- sele, cum as segumies denomi- quer género, arrebanhavam a
reitos em ouro, pois que, como nações: da Fazenda; til) Interior cobreiru, enchiam os bolsos e
ha bem pouco tempo salientá- e Iusrucç;» Puhhc i; da Jusu- raspavam-se para casa ou para Sem rival!mos, a idéa do dr. Araripe, lia, Cor .e.os e Telegr aphü:i; do o bot�quim mais proxi.no , Parai curar os callos, usai o especi-fixando um preço arbitra rio EXierlur; (1.-1 Agf1cullu'a, Com A .Intervenção, porém, ia ficifi.co-CoUodina. Vende-sena Phar-
Para o ouro, devia frustrar tod.o I Dn[I· "la (·0·m �. do o S"'11 appar

r macia Popular.mercio e Obras Public IS; da i t v J � I (_
.•

v "fJ "

o resultado que se esperava (' d M h: I to de cavalle irns e infantes. se
----

dessa cobrança. O governo, re·
\7uerra e a r arm a.

.

. I :·1 t t
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Lê- e no JORNAL do R·1'0'-
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,

' r-,;, UZI'l :-1 gl m d Il o I ü en nu- '.. _' .

cebendo papel com uma depre- Na ::;e�relr.\fl,\ da Jusuç., fuu- siasmo � 'ccollectorns, não ,]i- «A t,'À!): C'1Ca,O que o gover-
ciação absur.ia, vêr-se-ia cer- d-r-se-hão e� urna BÓ as aC\U�e5 minuiu a curtos uôde publica, n�), dá ao :. t "] ''''Uma sobre
temente obrigado a. comprar ta e 2& secçoes, A 3& passara a que, ao contrario, uiais forte se

I entrada de· ,:L IrgntJllos
cambiaes para remetter para ser 2a, a ni)va 3& teá a seu manifestou e maior tornou aill- 11.0 CIl�P(� jl' nau :::f·: ..:t�. Foi promovido a g
fóra, e com relacão ao mercado cargo os serviços de curr etos e da a agglomeraçào no local. na. Se 11 .rgentes d� orrt- brigada o coronel Joar /, I 'i.}-
de cambio, quando a ordem telegraphus e a 4& conunuu.á a Como noticiámos, houve es eOf�� pr ',sam evsdir-. a no drigues de M"'rae3 Jard
do sr. Araripe começou a vigo- ser d.; contab.l dude. paldeiramentos, prisões e pro- �raZll, r I !.jue não atravessa-

_

rar, es��v�mos exac'amente! O; ernorP,Qlli,)" da p,Jlillr,ta testos, mu\ta gente sentiu so- �I�[l}�O Tlt·,ugll�y tel1�tra�do o� A ·::nmmi8�;:;rJ d,., ,)'ond ,LIXou-nos a l,ln, .

lbr� OhO.lL' ."·u:> . ',j,. ;-, r tiqld,:S. �or lll<ilamlr'\d"" lerl)''l'1
.

1 d J i 1['
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I J a u u ��. � • v "r fi I c 'r'J'..
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t �I l ( ,

�es ,) a VilrldVe » ,
I ;oH' •• >" I r.',' 'T. ,'" • ,-

.

� .;P a pn l('la ..... 'lÓ; (lgnra por
d h, '" I, I ,'nn·

IJ'Alfrl.ldo. '

I'
> ._L-",·r" l""lal,,� IJ350 e llorqile já terminouu duud,hi a 30, .W(Jll50Ie_!,,�n,'!Jf)!ll 1'['1 '" x

" ,f:lil"!'\V.I� Sf('ÇI) 'Jh ml'll5 ':, .' guasaprlj�urHI)L!dq,1poErê·?112�{'.(r1t(lgaf}(;(l;H3sarlf'('lendemús e ;!:UIlOs SPUlr;r�ll .

. r rl J " (Jne.lorneno monetarlu, vamos

I
v :l d >r O ' -

de ·l'd' "'''. ,. l·�· ..
i.flliO�do'llierl,.r e ua u�llça. tamo·elllemI·ttl·'"O no'so pare.

Oliau,)t,clii 1) t�:egrilrnmd e4lmper'l . :;""I�tlel(" I 08 COl',anC;"\(�\Jlre�- \-". '. lfi d·
.:0; •

f" ttos a-" U
U '. .'-1�sJm lica'? "Im!,l Ca I o cer ao mlfllst.ro l:'

....
711e,I'1 ui e1a- cei ,).1

",u o ro .. r�mquan,l)O povo I .
I. )' (f .. j' .: é f'

.

brazileiro tiver de pelo "uu:; {'rv Ç(\ e ,t; �,- "l...;d� \i3 LI.CI ;\,' Vista c!dS numerosas eo- "eril, cl, (lU d p,A.pllCaçall or-
.

----

SOUl'O, p�gar ouro. a�s credores to� adqtllr1d IS dilS fOIlccIlllla- tradas. na. casa da
.

d'llenção, I
çilda » Ve�cld� O rheuIn:a' .1 •• V

estranl7eIros é eVldente (llle Jp' ílO,";.» dos abundantes allstiWlr�[lLI)s
UI.- I

Esta venCido o rheumatlsL. 0

..

,,

�, "U,
. ",iOllapa avrn X A t'Rh t' d Pl.','algum modo deve oblel-o' r\

----- forçadl)s nus clJrpos de. LHilrmha .
. .

.arope n 1- euma lCO a .

, L'1,
.

.'
. '. U" ln -

e' lJ fIl i \ l ,.' ,I � \ i.' O �arope Antl-Rheumatlco da Phar- Cla Popular.
8ppafl:lClmento pCllodlCO do ,c Ir;lçan COIHenl; e ( O exerGllO, nos u t.lllOn1.I�,d:' maCia popular é a ultima palavra so-Ithesouro no mercadu de eafH- fewlfl pe maOf�n!(·. decorrIdos, pensar. UOo!" idze- bre o tratamento do Rheumatismo. O dr. Manoel Clem1m\B t.
bio foi uma lembrança desmíl- mos crer que o episodr0 i1gaia- RegI) Brlrros ílollci,ou et, 'v <1'

rali5adora, que causo� appre-
SS:'lm �f)mpeten:�ia tado qllll na rU<i Cond� d.'Eu se Annuario daColonia Franccza no Brazil 'Ião do cargo do med!co lolohensão e por vezes senOil I)ro- Na cura do rheumatismo, o Xarope p.i\SSOU, lmpenetr.av.e1 a v.lgIlan- O J' ornai LE BRÉSIL mÉPGBLI- do exerCI·'O.

.,
t AntLRheumatico da pharmacia Popu- d I f "- •

juizos, Com a renda proveni- lar não teme competencia. c�a
.

ii nOSS::l po lCla, . (\1 urna CAIN, de 22 do corrente, que se
ente da importação, cobroda Cll il�a por ella .mp;sma posta publica no Rio de Janeiro, pe-
em ouro, não acreditamos que , , em frente da l:ur�osldade deste de a todos os francezes resi-
O governu possa evitar apresen- •. • povo, para altrahIr os desoccu· dentes no Brazil, que lhe en-
tar-s'e como comprador de cam- O �r. barão de Lucena, mini,- pados, eonhecel�os. pela demo- viem o mais breve possivel:-
biaes, porém ficará em condi- tro da fazenda. rílcebtlu no dia 28 rada permanenclil Juntll ao lo· seus nomes, prenomes, profis
ções de ofIerecer dinheiro no do passado do governador do M IL- cal �o MYSTERIU e agarra1-os são e residencia, para formal'
Rio pelo equivalente em Lon-· to-Gros,-w, o seguinte telegramma; pa.ra Irem preencl.ler os cl.aros se um ANNUARIO DA COLONTAc Tendo SIdo autorid Id� de fildres, sem importar·se com I) eXIstentes nas eiras marCli\es. FRANCI!:ZA NO BRAZIL.Cuyabá desacatada em um circo E

.

lvalor de um mil réis papel; e
I�queslre por algumas praças do

1S no que multo provave - O fim dessa publicação é fa-
certamente isto é uma vanta- batalbão de artilbaria, o com-

mente se resuC?e toda. aquetla cilitar as relações comm'jrciaes,
gem para a praça em geral. mandante mandou prellder pra-

enorme funcçao ultnbUIda a agricolas, industriaes, scienlÍ-
Como propõe�se o barão de ÇdS para respouder,3ffi ás indaga· ,duendes, a almi�s penadas,

_

a ficas, elc., etc., de nossos com·

Lucena remetter as moedas ções ou averi�ll;jções officlaes.
,

malucos e a diSSIpadores: nao patriotas, diz aquelle periodi
ainda não fui explicadc. E: SUbal:srnD"s, tomando o parLI passou de um recrutamento co, e conseguir a identifieação
dispendioso, incommodo e dis- ��lldj�:-; 3()ldado�. fizeram coacçãu m,�to bem disfarçado. dos intef(�sses da colünia.

, d f'· I '
.

W lre I) cI,mmandanL:l para sub- E agora é lavar as mãos do O prlA(.·' ·.lo ÁNNU 10 P 'r"
lfnicomedicamento: o Elixir de Ve-

parllta O azer vo lar para 11 trair as praf'ts da acçã.) do tflbu- .. h. ,> d.. , J. "

"
•.

' '.1 AR , 1:t" aDIe eGuaco, da Rl\uliveira.
Inglaterra as moed/ls re\�ebidas I'·

v aZln aVie. as moe as e .. JU- os subscriptores, é 1;;p000.
.. "

na CIVIL rar bandeIra. A
.

-

dndS al�andegas, sImplesmellte Com mandante cnacto passou o lnserçao os nomes e pre-
para rellllportal-as, e só se de- cuffimando H veio s� me apresen- ------- nomes, profissão e residencia é
via recorrer ii este expedip,nte, teu. A culera começa pelu deÍlrlo gratis.
quando o mercado de cambio Fiz !'eguir para Cuyabá novo fi Qualqller indicação supple-e 'nda pelu arlellendlrnt'ulo. t 500 I' heSltivesse em certas condicões. commandante (-j officlaes. t' men ar: � por lil a.

E t d"d' Tomei eoergi�,l:' providliocias ._.

' �M ANNUNCIOsarnas persua I os que o b I d· I' L' h"
.

t.'1 para resta e eCcr a ISClp lUa e 4 'ura .·apida lU a. . . .. ;;p500melO maIS segul'o, lliH1S aCI e tranquillidade :,ublica. RRCOro- Mel','l P,·lgl'll,·l. 10"'000.
.

h O Xarope A nti-Rheumatico da phar- 'li-'maIS ecnnomIco ao tesouro meod i ao novo comm,.odante .

P
.

15 000t· f
maCIa Popular cura rapidamente o aglna �para sa IS azer seus c(>mpro- commuuicar directamente ao go- rheumatismo.

missas externos', será fazerem vemo eXlto da �ua commissão,»
os ministros annuncios pe1'Ío- - ..... -

dicos para ofIertas á compra do Callos! Callos!
ouro e a venda de (�:lmbiaes em
Londres. O siglllo das opera
ções do lhesuuro, que tem ilté
a:gora a proveitadu ii po UCOs e

prejudicado ii muitos, sern re

movido paI' este meio; lodos os

negociantes de cambio terão
resultados iguaes e Lemos cer-

ARTIGOS BHlICOS Do JR..io
A 0J.azeía publicou hon

tem as seguintes noticias tele
graphcas:
«Foi nomsadu João Pujol

para amil.ar technico da sec

ção de portos do Parunà e San
la Catharma.

o sr. commandante do 5·
districto militar, coronel Ro
berto Ferreira, communicou
hontem telegraphicamente ao

sr. commandante do 25° hata
lhão de infanteria ter sido na

quella data e:xtincto o deposito
de artigos bellieos deste Es
tado.
Hontem mesmo fui pelo sr.

commandante do 25· batalhão
nomeada uma cornmissão para
inventari.ir os objectos exis
tentes no deposito,

Foi promovido ii general de
divisão Izrdoro Fernandes.

LUiz Guimarãe:; Junior acha
se 'gravemeote enfermo.

A clemencia é a cha ve dos
bons cor,.çõe".

Acha-se gravemente enfermo
o general Candido Costa.

FOI promnvido a general de
brigada graduado Francisco An
tonio Moura.

Foi promovido a general de
drvrsão o barão do Rio Apa.

Foi transferido para li 25·
batalh,\u de infantaria o alfe
res do :210 li ,I mesma arma

Leor!el Gonçd I ves Ribeiro.

Deus fez fi verdade, (l hornnm
'

fez :. mentira.

o grande mediCO Dumoulin,
estand\l em art'igo de morte, cer
gado de seus collegas, disse:
Senhores, eu deiXO, ..-depois de
me separar de vó�, tres grandes
medlcos. lnstado para que os

oomeasse, porque cada um dos
circumstantes e�perava ser con.

tempiado naquelle numero, ac
cresceotou: -São a agua, o

exercício e a dieta.

MOLESTIA DA PElLE

::t\(.[issa

Quem tiver caUos, deve usar a COL

LODINA, preparado da Pharmacia de
Nicolich & C.

Segunda-feiril,3 do corrente,
trigesimo dia dI) infilusto pas
samento de D Emygdia Joa
quina de Souza GOl1dim. man
dam seus filhos, os srs. Luiz
Saldanhíl P, Francisco Srllllanba
e demais pllrflotes, rezar lima

rr.issil na matriz, ás 8 hOl'ils.

A grande rapidez com que o Xarope
de Angico,Guaco e Alcatrão de Norue
ga opera nas bronchites, constipações,

de Ve- toslles, etc.

E' INCOllU�TAV'SL I

RHEUMATlSMO
Cura completa com o Elixir

lame e Guaco, de Rauliveira,
A ([)a�'I" !J .'te d,)s male, qlltl

afil'gell) :18 �Ii(.;·edilde;, r'ocedem
da ificap:'c;dade d'l �eo.; chefes e

da imperfe!ção de �eU6 codlgos.

1000ligl·aotel§
No paquete MA'l'HILDE seguem

hoje para o norte dI) Estado
172. immigrantes

Foi nom(�ado carteiro di1 es

tilçà\) telegraphiCil desta capital
ii ciddduo FI'dnciscll dos Sanlos
Coelho.

RIO, 31 de Julho

br-e Laodre.: 115.314.
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Go veruo do EstadoI LOTERIA DO MaRANHÃO
PARABENS ! Na serie extrahi.la ri 29 rle

I

1l.. :.Julho, obtiverem premios:
J!lrIi.. i 2941. . .. ,... 10:000�

F"z auu-s h"je � sr . dr. AG 13879. 1:000:1)
gtl�tl) F,I]S[U ue oouz« JUllllH'1 fn.. .�gg:

cor� a ����b� 9S���0�z'��� I l.faz anuos n! a exrn« sra.169407. Premies de 100{$
200�

ra nós, rdef'fl <J �egll'nte: I
d , Engl'iI'a X,HI!H (LI Camara.] 5320-6679--710L-7923

Nils E�lado,-U()ldn!l do N,,, I � I Premias de 501$
�

,- 'I' l04h,'3-6'1""6-70:35 - '1'�),58-te ha commis-ões med.cas 10 _ Li u _ _

h Fez aunos h.uuern o sr. j1 ra n-: 7479eumbid.is de eXi\m:I1,;1' p y.�lca e
COliDO Cameu.

mentalmeu.e u unmigranre que

� CONSTlPAÇOESalli desernb,« ca.
"

O Angico com Tolú e Guaco, de
O fim des-a veufic-çã» Vi';),

C I h' 54- d Rauliveira, cura radicalmente.
mais � questão do c.uzameut» «mp d'! OJC :HWO:;

,ei
.. -----

I l Ih Idade II ciduiáo Ot";fn!O!W; G. da Sob o titulo hIPORTANTE DES-da raça do qlle a ao tr a )<1, O. Q

A Atner ica do Norte que!
Silva Pcrxoto. lCOBEflTA, lê-sr, 011 PARAGUASSU,

I d .i 'L" h ..L_ de S. - Felix, B» hia:
Povo la n 0, S:lúIO. a, c egoo �

({ A 4 léguas de distancia da
se a verificar qUI-) um terç-: Amanhã complet« 27 annis : villa da Baixa Grande, em uma
dos CâSO� ti" al.euacão mental d'M A '1)' I d« LI' du v � a sra, . L arla ,,�,Is,a, escavação . e um tanque, en-
pertence aos imm.g.udos, e, vrxmenro Ab.êo. !controu se grande quantidade
como se sabe, a alienação meu

.. �de frngmentos ,'e ossos que pa-
La! e uma das alurnas mel<lllJ()r-

_ "'.- _ [recém ser de enorme animalRecebemos commUlllcacoes para es-
f .

.

Iphoses da degeaer esce: ela (J, -

ta seccão.
•

i
OSSl'..

ganlca dos lr uIJCO� gene;:I"grco,<· Reporier
.

Os ossos são m.�it() a_lvos,
-portanto, é preciso e',l:\I' o Iduros (j prlfp.cendo Ja pelnfica-
cruzamento linde existe a he Quem a paz quer Cl)rJ�eiV,I!, ,dos; pelo que suppõe-se n:io

deve-ve!, ouvir e calar. serem ossos, mas sim algumll
_---- especie de mineral. E\les ap!",>

sentam a sua constituição proNheumati!i'\O'lO
. " prÍu, isto _é, uma camada de

Cura-se rapidamente o mais terrJ- "Ilbstancia compacta ll'[Ill'tandovel rheumatlsmo com um frasco do S "

'. .

Xarope Anti-Rheumatico. Pharmacia, um;l maSSil eSpOnjOSa lnterI0r.
Popular. Não pudemos ainda reconhe-

cer todos elles, visf.o como

REVOLUCAO N O CHILE fiuitos acham-se inteiramente
.. fragmmHlIdos. l)'entre elles,

Buenils-Ayre', 19 do Juiho. porém, podemos disllnguir um
-A cOldeder;lçàll Argent na grande osso cllato, que julga
nega·se ti reclJldHlCer corno bell!·· mos ser o osso «illiacl) 1), o

geranle�. I�' '.,I.n[J)íê·ldo:; 0:\ reVi) ,qUill lemo cerea de um.metro
loçã" (h eb-Ir( �e comprImento e quatlO cen-

DÓe[lllS Ayrc' 21.--No Cbi . tImetros de largura, o um outro

f
. '.

d tendo a fórma de uma calotele OI nomead, preSidente o
h' i 7 k'lI -. esp erIca, pesillll I) 1 I)S.

novo tribuna! da appe laça0 (l Nâ,) podemos reconhecer esse
mos o povo sr. SOu�IOU. '

ullimo, visto como nuo temos
111'1 lodlffe- -FOI Vd,l,dil pela Cilmara conhecimento de anatLlrnia: vi

uma lei que autorisa o exercito mos que se assemelha muito á
a occupar as Pi opl,e,];;de; de rotula do esqueleto hllmano.
patflculare:; e a reqU!sÍiar civill Como vemos pela confurmô-
los e gado. I ção

e dltnen�üo de taes o�sos,
Londies, 22.-0 CltJZ\dllJltl'ilt�-se de gigantesco ammal

cbilmo PRESIDENTE ERtlAZURIZ fos�lI .. ,. .

�
. Sefl" alos mUlto não püderdeiXOU lJ parlo de blm('ul "d' 1,.J' _

� .

i ar ,1. me Ilor u8scnpcao ue
\ verdadel!illlledlda da gr:!fJ.

COI.I! (JDstlf]U que :,;e �oppõe SClltal des{.-obel'ta, qlle sem duvida
c._ \ d'alma, é a virtude. LI�btla, p,Ha procurar oU! ma lserá. mais um dado para os eIl-

cbJO'sta e fogU!�;\"f,. I tendidos e !JS dedicados a pa ..

Buenos-Ayre;, 23.-0 b1sPillleulltuicgia.})
cbileno Lasfeoa f dle(�eu em Ore j

I

go. I 'Ilos!!'!es! il.'(,,,"!!Oes! PASSAGEIROS-I�m S,'Intl:lOO tem !ci1lJdil I' Una unico frasco do Xarope de Angi- 6 h d
. d <:.1!Id- ,co, GuacoeAlcatrãodeNoruega cura Seguem boje, ás oras ii

grau e \empeuta e. � as mais rebeldes tosses. Pharmacia manhã, no vapor MATHILDE,-A esqU:hlr" do� revollf\�o� !Popular. para o norle do Estallo:4408000 ,

3�2S381 contlOú I a Clllzar á VI�t;j de I.. -.

------

Carolina Probst e t filho,
1278619 ValparaisG. IOBSEHVAÇORS MErpEOROLOGICAS Anna Wichrnallll, Genoveva

Saldo ifosdepositos DP -------- I Feilas no escriplorio techni- Forestnow, Augusta ')robst e 1
prelleDte data 1.085:102$7871 CJa thH I'I·OS 1 co do decimu districto telegra- filbu menor, dr. Hercilio Pe-

Usando o Xarope Peitoral de ANGI-! phico: dro da Luz, Hafael Cosetli e
OUROPE DE ANGICO, GUAGO E ALCATRÃi CO,GUACO E ALCATRÃO DE NORUEGA,' 31, -

,. h 17-'> l'mml'granE NORUGA da pharmacia Popular, cua desapparecem os catharros os mais ano! .

DIA
, DE" J �JL!fl! sua sen ora, e... -

l'apidll.mQnte as constipações. tigos. Pharmacia Popular. I �1axl[no 19,7. ��lllllmu 14,4, : teso

l _& li ai J�IQI"'.!:!f!!I ._
RlIUln-. f!!EH"@4!!riIf3m ,Iftí��....

_

= 7

JT ()LIJ.I�TIM 32 I

Depois subio Só, iii collin.' que; O�, cIari"� soaranJ.. ZE's-me bem! Dà cá um abra·

I
Sendo a parle da planicie, que

se elevava sobre o rio. : Port-de-Bouc reunlO ',0 aos C!H'- ço. ..... elles OccopolVam, abahulada. a pe.

DON I) A Quando cbegou an cimo da i f s, que O esperavam com Joào Ante.> que João Lauri:>nt LlveSSd qu ....na força q.ue se destacava no

HOl�i () /\ BOR montanh.l, POrl f1e·Bouc sentou-! Laurllllt. ..
.

tempo de yoltar " si da s{)rprez'{, hOrlson�e pOdia Ser vlsLa.

lllU\ I l se, deixou cahir ;-j cabeça entrai -Agora, Ulss()·lhos alle, sigam· Port·de-Bouc apertou-o de encon- DepOIS de fôzer as suas ultimas
as mãos e poz-se a p"nSêLC. I me. _. _

tro ao peito. recolD�enrlações aos chefe�, cha·
Port-de-Bonc nào era UID S00 i -P�rdao, diSSO Joa() Laurent. Repellio-o vivamente, calDo se mou 10ao Laurent de parte edis-

�had�r. Mas, todas as vezes que I ��s tenho uU}a pe,guntu a dlrI- receiasse dominà.r-se por uma se-Ih;; hla )Iate r-se, coo;;agrava alguns gll' lhe.
,

emoção perigosa, e exclamou: - en o uma partida a propar-
minutos á meditação, i -Qual e?

'.

-Para a frente, marchil. ! te.

Em que pensava? I ··--De qtle compJol:lIa 81)11 eu? F poz-se a eaminho. seguido -Quall
No passado. f

-De ne9burna. dos chefes, o,; quaes tomaram lo- -Se rossemos ambos até a tal
E quando se havia transporta- .--.O�mo? .

Bar á frente das suas companhi- f"z<:lnda. 1 Que dizlÕs !

do áql1elle passado, quando tinha I
-Nao s}hlra� do r�eu lado, No �s. -Que sim.

viVido alguns instantes, abanava i augl'l dõ I'efregrt, !Oe la chegarmos, O" 'homens de Port-de-Bouc, de -E's um bravo.

violentamente a cabeça, para rr-l [d.a,. mo, de Tnlo�a.
A

espingarda ao bombro. alrave�sa-l Caminharam sem pronunciar
pellir as recordações, lIue o per-

--Mas ao [flAIIOS de-me um ram o rio, com agua até aos

J.O�'I uma palavra, revol,ando a escu-

seguiam. posto. lhos def\ois desceram a planlcle rldão com o olhar e procurando
- -Um posto? di�se Port-de- em �egrLedo segurando com a

I exp(icar o ml;nor ruido.Entao o vento levava-as
..
Port- Bouc. E' verdade, nomeio-te ... mão esqurrda as armas suspensas, Port.de-Bouc, habituado a estade·Bouc recuperava a sua _J0via-I meu amigo. aos cintos, com medo que allas 6- ,I maneira lie ru�r � gur3rra, con-lld�de e entoava uma r,ançao do í -Commandante! disse João zessem bulba, tava mentalme-nte um canarà dapalz. iLauI'ent., Port-de-Bouc mandou fazer alto sua mocidadlL

A noitB já. Sé tinha tOrlléid,) eS"li -Meu amigo, sim, PO\S então? a um tllO de esningarda da Fa.! '

cura ba,taore para não SI) distin-, sympathiso comtigo. Sei que és zenda das Raposas e deu aos seus
'

guir um cachimbo de urna faca.! bom e bravo, e depois, olha, fa. homens ordem de se deitarl)w. I

E� 100,",1";0 If·nw·;-.�""po"

pente en� i"a [.i!f'I1.. '):'2I1-a
.nDUDeios Q r'ec I ti< V'I'Ile"i,
o 'lU·. A. 1_,(H'ett,e� rua

C8lJntHrt,in. n. <fi>l,

S, PAULO

[ • r U l

rança a tr�dlsrn:Llir.

Assim, quando o IUlmigrante
apresenta o� estygmas do

degenp,ado, u guvel [lo I' devol
ve SUlr.mallameute pala a �U;.I

Lerra.
Póde-se c Irliu a r ,\ Istu o

sanitario dacordão
especLe.

Só o est.:do de New·Yllfk., de
1883 a 1890, fez vullar par;) a

Europa nada melli!S de 1.374-

immlgrdntes.,. IWp(eslavel�.
Alnd'i a�slm a IIIlD!eO��1 de

lá gnta CuJltr:1 os abus-f)s que se

, ;'( j"l'" \ Ido nrar

;0

l:': : 00 f':lu _.'

Ai r {1 \; L' �. Paulo eSlãu
ch I' de pedI: ,relo rie e�ml!la,
.lI' ,JP\es J, fr li i, vod,os de
,ylcsos naipes que oão pres
'�'Hn, uem para sal ão.

Os doentes de rheumatismo devem
experimentar o Xarope Anti-Rheuma
tico da Pbarmacia Popular.

Cai "-u 1:<�('JonO.1l.nze;?
Movimp.n to de 31 de Julho:
Entra<1fí.
Retirada

POR

JORGE DUVAL

PRIMElílA. P.\RTE

A iftONTENEGRINA
IX

Este festl[D dnrou até O crepus
culo. Quando appafeceu a pri
meira estrella, Port-de-Bcuc le·
vantou-se fJ disse:
-Ponham os seus cintos, aca

bou-se O riso.

Dirigio�se pflra o acampamento.
6 reunindo o� clarin� disse-IlH!s:
-Logo que rór escnro bastante

para. mIo distioguir um;l faca de
um cachimbo, toqllem a reunir.

A MWROCIDINA
(Jornal do Cammercia do Rilft)

Conhece-se o mnluplo em

prego dos nnusepucos, mas to

dos esses agente- eh micos tra

zem rucouveu.entes mais ou me

QOS ser lOS.

O sublimado eorr.isirn, o

m.us energ.co de todos, rassue
uma toxidade l<ll que o seu em

pregtJ causa uS maiores IOCOO

vementes e difflouldades,
Um !lOVO pr oducio apresen

tado á Acrdeuu» de Medicina
de Pauz, pelo rir. Berlroz., pr o
Iessor da Ivculdade de Gi€Doble,
parece! euuir a s quahdsde- que
mais ou menos íahão aos aOII

sept cus até agüra c.mhecidos:
extrema solubilidade. mocuida

Je, efflcac.a e rapidez de acção
;lOLI'l'�L\Ca. E,le producio, de�·

Iguarlu pelo nome de _M !..cro·

cidina, cornb n ção de na

pOl.d n sod; disuugue-se do

tbYC.l01, do ac.uo plenico e eS

seDCla.; p'lr SUl :,olubdldélde em

agua qUlsi indefiulta: e vinte
vpzes mais activa que o acid.,
borlco; nã,.l é loxlca, uem se

quer IrriLante e não expõe aos

accdeole� mil' L'IS vezes obser
V:hJ; Ou eUlpnlgo do subi mail i.
A m!..croc!..dina apreserda
se sob a fÓI mel de urt) pó bran
co ClozenLO: a solução dmprega.
se ua dó ,e de tres grammas por
IILru, fica brandamente culorlda
e não milncha as mãrls oem as

fazenda� nel!:I� embebidas. O
[lUVO (\[ltlseptlco deve prestar
Imp(JrLanle �erviço, uãl) só aos

medlcos comlJ ás famllias, nas

plJqlleaas affecções que eXIgem
C'J!l:,L:.Iotes lavagens, que se pó.
dun aggravar com o emprego
de aguas contelJdo bacl�rJos

sept1c()s.
ConheCida como eSlá a ioo

cu dade da n:_icrocidin�,
pôde se em fdta de bal'ançl di�
solver �l) em um litro d'aguêl
mela c,dbeí das Je café, que re·

pre�1 nt I ti es grammas, mais ou

menos.

Collodina!
A collodina não tem rival, na rapi

dez com que cura os callos. Pharma
cia Popular.

�} .�.'.� _'-'l}

RBQUERIMENTOS DESPACHADOS NO DIA.
15 DE JULHO

Mauuiho Fehppe ue Souza
(2° despacho), -Informe a de
legaCia das t�rraL

013 16
Alfred,) MIHeira Gomes, pede

ser nomeado professor pubhco
para qualquer uma das cadeiras
que se acham vagas: v.lla de
CurILlbllliJ";, f:eguezi'\ Saru'An
na, Nova Trento ou Brilhante,
-Prove que se acha hahihtado.

Pedro Leão de Campos, ado
jnnto telegraphrsra, pede que
lhe seja couced.da urm gratifi
cação em remuneração dos ser

ViÇOS que prestou durante a qua
renteua em Santa Cruz. -10-
lorme o dr. mspector da sande
U,) 0,11 i«.

Juã" B irbosa de Caslro resi
dente Da cidade do Tubarão,
lei mo di) mesuro nome, que,
tend« �)I(j" aberto C')flcurso para
preencb'menLo d,)s OffiCIOS de
e�crlvã I de orpbãos e aosentes
do !Ue'iIIlO Lermo, I ede que lhe
sej, ctlllcedlda a ser"entla vlta·

Ilcla uo� dlLos officllJs. -Como
requer.

J '):\4U·!lI $:j Idano:l Mar inh,)
Fllbo (2° dl.Jspacho) -Envie"se
á camara dus deputados.

Paü!lDo Jllaqulm Ferreira
M:llil, resl,jento na villa de Co
rl\ibillO';, pede qllfl Ibe :;eja con.
CCdld'J um PI as') de terras na

c"lunla mtlllar Saot.1 Thereza e

f'fllpõe rehZflr a veoda dI) dito
lote ao Estado. -Informe a lbe
souraria de fazead<l,

J l)sé A leuud! e Na llVldade,
contractante Jo càes da Frguei
ra e aterro, tendI) coccluluu as

ditas obras, pedl! que se lhe
mande p"gar a oitaVa e ultima
pi estação e a caução deposi tada
no tbesouro, em vista do seu

CODtra<.;to, -Iofo! me o admlOls
trilelor das obraS puhllca�.

Jos� Lu:z da Silva, contra·

ctadur da estrada de l'lIdagem do
ESlre:to aos Coqueiros, estando
já em melJ 140 SerViC". pede que
se lhe m�nde pagar a 2· preHa
çãl), CI)ULHme seu contracto.

Informe o dlreclor das ubras pu
blicas.

Maria TbomaZla de Vargas
(2" despacho), -Apresente pri
meiro no thesou:o, o titulo de
nomeação,

M:lLhia� Cupes ped" ser re.

eogajado como colono de 36
chsse 01 coloUla mrlltal' Santa
Tberez.L ·-lnLlfrne a lbesoura
ria de fazenda.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



I

JQ�nal do Oommereío

Manoel José Faustino (2· des i tirando-se os revoltosos para ::l

pacho).-Sobmetta se ao co li campanha. Consta que parte
nhecimento do miuisterio d', delles dirigiu-se par a O' Pass»

guerra. d:\ Patfl:l: O gflvern2dor do

Adão Weber pede comprar !Ch:íco, general Donovan, c-m

ao Estado 1200 br;lç;id de ter ras \ cavalla: li e um batalhão de IO

de frente com 1000 de fundos, fantar ia , persegue os revoltosos.
situadas em um afllnenle do RIO Dizem que deu causa a este mo

Cedro. -Informe a intendeuc.a I vimento a falta de pagamento do

rnunicrpal de S. José. I soldo.Bernardo Tenfen 'pede com )

prar ao Estado 200 braça, de I E' espantoso t
terrM de Leure, com 500 de, E' espandoso o resultado obtido pe

Iund c
.

ad is
. f dos d '

j la COLLODINA, o remedio contra CAL-
unuos, suua IS DOS un os O:s! LOS! Pharmacia popular.

��:�d�oSd�:]"i�II�S g�lpil�:;;�m ;�: I BRONCH'ITE"E-R�UÔUIOAO
forme ,\ iutendeucia muncipal] Está verificado que o unico remedio

d S J
' Angico com Tolú e Guaco, de Rauli-

e , ose. veíra,

Domisgos Ri! boss Cabral (�.
despacho). -Apresente primeiro
o titulo de nomeação no ihesou
roo

João do Prado Lemos (2· des
pacho). -Informe o the-ouri.

José Luiz da SIlva, cmu acta ..

'dor das obras da estrada de ro

dagem do E,trello aos Coquei
ros, sendo uecessario pai a maUf

conservação da dita estrado fa
zer-se mais dois p .nulhões e

alguns boeiros, que não estão
em seu COIlLraCLI), pede autoria

sação para Iazel-os, orçados pelo
director das obras publicas, e

ql1e seja paga ao suppl.caure a

importe neta das obras, depois
de conclmdos. -Informe o 'ii"

<,(,)
rector das obras publicas.

BRONCHlTES!
E' de prompto effeito nas bronchi

tas. Xarope de Angico, Guacofie Alca
trão de Noruega.-Pharmacia Popu
lar.

o dr. Bruckner, sab io pro
(�ssor allemão, descobriu, o'u
ma obra recente, uma nova

tbeoria relatlvil á climatologia
dI) nosso globo.

Pelos estudos a ql1e o dr.
Drockner se entregou, a terra

aLraves$,ariü os penados de trinta
e cinco anDaS alLernatilamente
sec(os (lO bumidQs.
Elle demonstra que () oéile

da Europa e o leste da America
do Norte recebem durante os

periodos humidos, ClOcnenta :)

sessenta vezes mais chuva que
durante os perlodos seecos.

No fim do nosso seculo e nos

viOle e cinco pnmeiros annos

do seculo proxlmo, alraveSS:He
mos om Périodo secco, isto e,
de 15 a 20 e/. menos homido
que o que atravessamos.

Guerra aos callos I
.

o maior exterminador dos callos é o

prellarado da pharmacia-Popular
Colodina.

COQUELUCHE!
o Xarope de Angico, Guaco e Alca

trão de Noruega é de effeíto maravi
lhoso nas coqueluches. Pharmacia Po
puràl.

)f )-

REPUBLICA ARGENTINA
BueDos-Ayres,21.-Hontem

á I bora da tarde, 120 homens
do corpo de policia de Cúrrien
tes revoltaram-se e fllzdaíi.lm o

major Alegre, capitão Maza e
alferas Montenegro. Depois UO·

meMam para seu chefe ° capi
iã'J Godoy {j atacaram a Cidade.
O coronei Vera, que tentou con

lê.los, fOI tambem hizdado. O
chefé de poliCia, ° :,en'ldor Vllal
e os habl.lanles da cidade otTe
receram rebl:')leUCla aos revolto
80S, resuh,:odo do encontro va

rias mor�o� e ferimentos, e re

Admirave!!
E' admirável o resultado que se ob

tem, usando a Collodina-o mais ener
gico remedio contra os callos. Phar
macia.Popular,

SECQÃO LIVRE

Luiz Alves de �ouza

Não podia ser maior 11 dôr
que senti ao saber que o meu

antigo mestre, cujo nome en

lutece estas linhas, já não par
ticipa da existencia humana.
Eu, que sempre «preciei o

cidadão Luiz Alves de Souza,
sinto-me nesta hora inteira
mente triste, devido ii tão fatal
acontecimen to.

Não venho, e estou muito
longe disso, avi var o sentirnen
lo de sua idolatrada família,
venho apenas significar que,
além de considerar Luiz Alves
de Souza como um cidadão no

bre e si ncero, . sobre. tu do dis
tinguia-o porque elle foiserupre
um trabalhador assíduo e in
cançàvel da educação primaria
da mocidade deslerrcnse.
Duas qualidades notei no meu

malogrado mestre: II primeira,
se não a mais nobre, pelo ll,e

nos a mais importante foi o ter
sido elle um pai de familia
exemplo; a segunda, o .ter sido
elle sempre justo e hoilesto no

cumprimento de seus deveres,
como professor publico, cargo
que desempeuhára com devida
correccão.
Pois· bem, essas qualidades

que, além de outras não me

nos dignas de meu respeito,
abrilhatavam o caracter ào meu

prezado mestre, foram que me

impelliram banhado em lagri
mas, soluçanle e triste ás co

lumnas desta folha, afim de en

viar á sua conceituada familia
os meus sinceros votos de pe
zar.

Lamentando devéras a morle
do meu infatigavel mestre que
trabalhou, póde-se dizer, até \}

dia de seu passamento, deixo
cahir sobre seu tumulo uma

grinalda de saudades.

SABBAS COSTA
Rio-23-Julho-91.

Barra Maolila
O Peitoral de Cambará, impor.

au te prepal'ldo do III fi Sr. J.
A. de Souza Sll3Tes, da Pelotas,
possue propriedades balsamicas
pronunciadas, e exerCf3 Influencia
benefiaa em todêls as affeações ca

tarrhaes, pl'incipalmeute nas do
roparelho respiratorio e genito
dinariu. As afl'ecçõeg catarrhaes
e larynge, dos bronchios e da
beiiga, quando primitivas, cedem
pompLamante ao uso l'eiter,�do
o Peitoral de Cambilrá,
As seCr(�çÕBS muco-purulentas,

é�yinptomatlCas da tuberculose
pulmonar, modificam-sH vantajo
sameute tornando mais desCHuba
raçado J campu da bematose pu l
monar.

A.OS SENHORES" PAES DAS ALUMNAS
DESTERRO

Em oonsequencia de C,181) O p,opriet:Hlo da casa supra
de molestia suspeita em. decfara que ficam elevados na

urna aggregada da fumilia, razão de 15 %
os preços da ta

VAPOR «NEBULA' fica suspense ii aula deste bella deste estabelecimento.

Ante-hontem, o supplente do oollegio até segundo aviso I Para evuar duvida passa-se o
" . .,

1 d
. presenteJUl�O mumcipa proce eu a VIS- pela imprensa. .

.'
_

tor�a nes�e·.vapor"da Compa-j D st 1'1'0 30de Julh(joe· ANNUN("'!IOonhia Brazileira Carioca, por ter f
e e

'. .

v, V .,- I;:::)

arribado forçadarnen te ao por-!1891. - Marta Iqnez Veiqa ",,�,;':-.dS:iZt'1�Witiliíl'1,§::i\\1i.S_,�(i{�;e��ll

lo desta cidade; essa vistoria é,! de Faria. MARCELLlNO DOS SANTOS COELHO

porém, nulla e sem effeito aI-I --_._- tAlfl'edO dos Santos -Ccc-
gum, por isso que, segundo o I P E O I O O lho, sua mulher' e filhos
decreto n. 848 de 11 de Ou-

seu iru.ão Francisco dostubro do anno passado, art. i5, Deixaudc muuos dos nossos

-g-, ao juizo seccional do d d d Santos C elh«, teu do rece-eve ores e pagar suas contes
Estado competem as questões aLe o fim do mez de Junho pas-

bido a infausta noticia do
de vistoria. '

t �1 tsado, como Ines pedimos, vimos passumeu o ne seu ex re-
Abi temos mais uma prova hoje novamente pedir a todosde que os cargos judiciarias

devem ser occupados por pes- aqnelles, qtlJ não sabemos por
soas competentes, que motivo deixaram de man,

E ainda haverá quem em- dar nos pagar seus debitas até

phatics e pretencíosamente di- aquella dua, nos mandem sat.s.

gô que QUALQUER INDIVIDUO ró- fazei os até o dia 25 do corrente
DE SER MAGISTRADO?

VADERETRO, .. quem o disser.

Attenção
Os abaixo assiguados, in MUITA ATTENCÃO

dustriaes desta cidade. par- O abaixo assignado teu

Alran4léga ticipam aos seUA e8tirwlvei� um bonito sortimento di
De adem do cidadão inspector freguezes eLlI particulal' C babús, cl,lchões e �ellinr� dI

da alfandega se faz publico que ao publico em gerai, que diffef'entes quanctades e fei
no mez de Agosto proxímo fu- �.

ffturo, se precederá a cobrança, do so vende['ão Cel'veJa, nacio- tios, serigote� e di erentef

imposto de industrias e profls- nal, f-' partir de l° de Agos- obras miudas que agradarE
sues, relati v(o) ao 2° semestre "da d 1 f d
corrente exercício. Os collectados

to o currente anno, Hem a qua quel' l'eguez e tu ()

que não satisfizerem seus debitos garrafas, pelos preços He ... isto se vende muito bal'ato
dentro do referido mez, ineorre- guin tes: pa rí\ aca bel 1'.rão na n:iulta de 10 X, a qual . � D d J Ihserá el!lvada a 15 X, se o paga- Cerveja a garrafa 400 rs. estel'ro, 31 . e u o

mento não SH realizar at? 20 de Cerveja á duzia 3$000 rs. de 1891.
Março do tnmflstrea ddlClOnal, na Taboleta n0 3
fórma do art, 30 do Regulamen- Para scientifictH ao pu· Gullherme Christiano Lopes.
Lo de 22 da Fevereiro de 1888, blico qual o motivo de�tacombinado com o artigo 9' do de-
creto 10,145 de 5 de Janeiro de nOSsa resolução, diremor.; ()

1889. seguinte: que pur um la.d.}
Alfandegcl do Desterro, 27de. NOS COQUEIROSJulho de 1891,-02- escriptura- o que mUlto concorre para .

rio, encarregado do lançameuto, istu é que g mataria prima 308000 o Inoio

Olympio dos A. C. Pinto. de cadu vez cre!:)co em pre.
AntoniO Parllaleão do Lago

_,,----_-_. Junior par ticII'i\ a seus (reglle-
Thel!iiou"o do Estado ço, e por outro lado .somos zes e amigos, que d'ora em

CONCERTO NA. �STRADA DO MORRD obl'igados para satIsfazer diante veode c:,d de superIOr
DO SYRlU' um pedido gel'al, a fabri· quahdade á 30$000 o mOia;

Em virtude de orde;n do Exm. cal' nma cerveja mais forte quem pr�cizar dl�ija-';e ao mes
cidadão vice-governador, em of·

e a empenhar.nos a fome. mo, ou a rua Jose Veiga o. 84-,ficio datado de hontem, manda o F b j F '

. ·,t- d'
- ou ao sr. ii 10 ce afia, acidadão Inspector interino fazer ceI eti ii em con lçoeR tae::;, p '5 d N bI raça 1 6 ovem roopub ICO que, nesta repartição. re- qae em bondade se appru-cebe-se propostas ate o dia 19 de

Agosto proximo vindouro á 1 bo
ra da tarde. para os concertos in·

dispensa veis na estrada do morro
do Syriú, conformo o orçamento
eXliitenls neste thesouro, organi
� ado pelo dIrector das Obra� Pu
blicas fúra do dlstricto da capi
tal

Tbe�(\uro do Estado, 18 de Ju
lho de 1891,-02° EscripturarlO,
Miguel V. C, da Costa,

xima filais 011 menos :1 cer

veja importada ma� que
ecn pureza excede a esta. 30$000 o moio

Os abaixoassignados ten- Grande quantid:-\de fina
d0 esclarecido o antece- e su pel'Íi) 1', na f,1brica da
dente d'este modo, esperam Arataca. As :lrnOt;tras a

que a confiança que até agd chãl)-se expnstas naR lojas
ra mel'eceram (k respeita- 00 ferragens flOR EU8. M:)ol,
vel publico, continue para Imann & Filho; e CyriIlo
u futOI'O 81 I maiol' escala Lopes de Raro.

;

e pei suadidos que esta re- nmlpra.po bribigã I ou

CLUB DOZE DE AGOSTO eo�uÇã2) encontre uma aC'1 mfHisc(;)8.

ELEiÇÃO celt,lçao �el'al.
. I ' Chr'�stoVãO Nu�Pires_

Tendo-SH dfl proceder a eleição An(eClpa'�ament.e agra-I C
.

S
�

para a nova Dilectoria, Domin�o decendo. aSSÍgnlilo-se I erveJa uperlor2 de Agosto, ás 11 boras di ma· Inbã., pede·se o comparecimsnto
ANTONIO FRETESLEBEN &: Cu.

! Cujo uniell defeito é não
dos sonbores socios pal'a. tal fim. Eiitabelecirl,) com Fabri-l Bel' ainria b""itante cnnhe-Oilsterro, 30 de Julho de 1891'1 ca de CerV€J'lA â rua TraJ' ,l

!
d'-o SecretarIO, Alfredo Juvenal .

"

' 'CI f\..

da SilUB. i nu n. 3. '

2 Rua 'l'rajano 2

E', portanto, I) Peitoral de Cam-
,

ba r á

um heroico meio preventivo)
e u.m auxiliar no tratament.o da NOSSA SENHORA DA GLORIA
tyslca pulmonar, tão frequente
no Hr azi l,

Dr. Unas A. tia Slioeira.

(A firma estare conhecida.)

COLLEGIO

EDITAES

mez.

Esporamos que o nosso pedi�
do Impere uo espirita dos qlle
nos devem, para não termos de
nos queixar.
Desterro, 6 de Julho de i89i.

Ant-Cún9s & AZves, e Ir, li

quidação.

Gosto ag..adavel

O Peitoral de Carnbará é um

corpo volumoso, leve, transpa
rente o é de um gosto agradaveJ
ao paladar, vantagens estas que
não se encontram em todos os

preparados similares,
(Echo dQ Sul, do Rio Grande

.g Sul).

DECLARAQOES

Encadernação
MECHANICA

m. '80 pai, 80gl'(1 o avô, Mar
cellino dos Santos Coelh-.
fullecido D') din 26 do cor ..

rente, i.aoi dade da Laguna,
con virle ru a seus parentes e

aungos para Pl�lsiRtirem á
missa de 7° dia qne , P')}' alo
ma do flnad», mandam rezar

na oapella de N. S. do Par

to, âs 7 1/2 horas de segun
da-feira, 3 de Agosto pro
xi: .o; por cujo acto de c .ri
dado define já se confessam
summamente agr e decidoa.

Fabrica de cal

CAL
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E' INoONTESTAVEL ! ID' INCDNTIDSTAVIDL!
A EFFICACIA DO EXCELLENTE PREPARADO

XAROPE PEITORAL
Recommende-se ao publico o xar0a_e A�:l���!��J���I����leIii��tifca� ngico,Guaco e Alcatrão de .N'oruegamaravilhoso medicamento) preparado '

com a decantada gomma de angico do CO'NTRA A" FFECÇO-ES PPará e alcatrão de Noruegav Et efflcez
.

"
.q.S Ar OLMONARES

para todas as enfermídades do peito São i.nnumer as as curas obtidas com oagudas ou ehronicaa, como sejão dbronchítes.eatharros, defluxos, tosses: USO e UM UNIOO frasco deste poderoso medi-
rebeldes, asthma , etc. oamento.
Este excellente medicamento preps !o h-4-

ra-se no Rio de Janeiro, na Pharmacia rODe I�es

Bragantina de Mendes Bragança & Conlilt.ipações
C. e acha-se ii venda n'esta cidade- 'TOS8eM
PHARMACIA POPULAR. Cnf,har-rOIl

I( :oqueluehe,
são pro·mptamente debelladas" usandojo

XAROPE PEITOR.A�
DE

Angrefl, tirraetJ e Alcatrão de Noruega
Praça 15 de Novembro] PPQpal'adOt .Dieame-nte na Pharmacía Popular
encontra-se supcnior cog II N ICOL ICH �,.. C.nac, vinho cio Porto, licô-' \.....X
Marie Brisard, azeitonas 5 P,RAQA BA.RAO DA LAGUNA 5
verdes, em barris peque
n0S, guiabnda cascão, con
Hel'V8H de pepino, alcapar-
ras, sardinhas novas, pe
titA-POIS, champignons, vi-
nho Alicanti , dito Berbera,
azei te refinado, rnoutadella I
em latas grrmdes e peque-
1l&8, bacias, jarras, C(jP()8,
com poteiras. uia n teigueirus,
e uma infinidade de artigos
do super iur qualidade.

Oou t inúu a �el' rn�' ave]
QOS seu- preço", tvudo Hem

pre etn vista VE�DER MUI
TO E GANHAR POUCO.

I NEGOCIO
I

LOTERIA no �STADO ll� SANTA �ATHÀRINA

I I

I

São estas as exclam;lçõeR rl e tod(lS I'f.< que, soffren
do do rheum» tismr, tem fei to uso do

XAROPE ANTI-RHEUMATICO
Com u u.a rapidez extruord iuar ia este uredicauien

to opera [I() rheurna tismo chr ouico e agudo. Tem uma

aeção purificadora e renovadora sobre n sangue, expel
lindo todas aR suas impurezas.

Com um unico frasco rio Xarope anti-rheumatico, da
PHARlVlACIA POPULAR

wuitaR peRRoaR tem obtido curas prodigiosas,
Preço de cada frasco . �.!$OOO

VENDE·SE UNICAMENTE

NA PHAR�IAClt\ POPULAH IlE NICOLICH
.

& C.
PRAÇA 15 DE NOVEMBRO N. 5
......

,,-UL.AS DE�LANC41tP lodureto de Ferro 1na.ltera.vel O
NOVA·YORK A .

•
pprovadas pela Academia de Medicina PARIS

de Peris,

.,Adoptada. pelo Formulario Mlicla/ trencez,A utcrisecss pelo Conselho medico
1S63

de S�o·Petersbul'go.
1 S65

Estas pílulas, em que achao-se reunidas as propriedades do
l:odo e do Ferro, convêm especialmente nas docncas tão va
riadas qre são a consequencia do germe cscroruícso (tumores,
erIrart�s, iiumo�'esfl'ws, ctc.), doenças contra as quaes os simples
rerrugmosos sao Iucrflcnzes. na ChIara"i" ([i(aúde� elas meni
nas nao mmst/uaaas), a Leucorrhea (/luores brancos ou

.

nua» aioo: a aIpenorrhea (lI1wst1'uaçcio nuua ou difflCil) a
Tisica, a Syphllis constitucional, etc. Bmlim,offereeem
aos medicas um agente thcrapeutíco dos mais energicos para
estimular o organismo e modíflcar as constituícões Iyrnpha-
ticas, fracas ou debilitadas.

-

N, B. - O iodureto de ferro impuro ou alterado é um medi
camento infiel, Irritante. Como prova da pureza e authentí
cídade das verdadeiras :eilulas

de�8laacard, exíja-se o nosso sello de �prata reactiva, o timbre da Union âes
Fabricants e a nossa assignatura aqui C ;;.--r -,__)Iuncto. -

JObarmacelltlco em :l'AlU:B. _e 8onapane, "O
DESCONFIE-SE DAS I"ALSIFICAÇÔES

........................0:·._..H..�..H.

EXTJlACCAO DA r SERIE DA r LOTERIA
•

No mez de Sete.uhno, unpreterivehucnte, correrá
a la loteria deste Estudo a qual é intra nsferi vel , visto

que o contraotador , por clausula esta.bel eeid a no con

tracto firmado com f) Thesuu!'() do E"tado, no OÍtI. 3 do

corrente, obl'iga-t'e a multaR excesRivi1s, ca�() nâo corra

ou dia marcad", bem como obl'igt\-Re a pagaI" o dohr()
do valor dos bilhetes.

o PLANO DESTA LOTERIA É IMPORTANTISSIMO:

Gom 4$000 tira-se.
Gom 800 tira se.

10:000$000
2:000$000

Não tem pl"elllios com () rlle�m() rlinheiro, visto que
o mesmo pl"elllio rs. 5000 dá um lucl'o
de25 %.

Desde já aceitam-se encomlnendjs pura todos OR

pont,OB cio Estado, bem como flsRignaturils fixas, a�

quaes sel'ãi) aceitEIS até 30 do corrente.

As pessoas que qUlzerem bilhetes, bem comI) in

formações, dil'ijam·se a cig�l'l'aria Fonte da Juventude,
pra)ça 15 de NoVelllbl'(), <-]'10 acharão C'lIll qllfllll trata

O contractac1fll'

eAntom:o Caetano d'dievede

'I"()SSES

NO,ARMAZEM
DO

GAMA

DE

l�lPORTANT� M�DIEAMENTO '

O Peitoral de Oambará de Souza Soares, de Pelotas,
é um medicameuto que se tem imposto pela ,sua grande
efficscia uo curativo das molestias do appar etno respira
tarjo: Aclara a voz, inutilisa as tosses, desembar-aça os
canses respiratori·os e, fortalece fl tecido, itU.1m,Q,Q.a.r.

Milhares de attestados existem a seu favor •

O seu consumo aunual de cerca de dez, 'mir d'u�i,aiJ,
isto é 120,000 frascos, que a t;abri-ea, dá. sahid'li; uo'icas
mente para este paiz, é, o melhor attestado Ja sua su pe
r ror idads.

Rernelte-se, gl'atnib;J,mente, a quem pedis, folhetos
contendo o hístortco-d'este remedio.

Vende se uma casa de

negocio, em um bum pont:
desta cidade; infor.nações
00 escr iptorio desta folha.
--,- ,.._--_._-""""------

E' seu unico agent« e depositarro nesta cidade

ELYSEU GUILHER�IE DA SILVA

POBRESA
DB

SANGUE
FEBRES, DO.tNÇAS NEVROSAS

VINHO DE BELllNI
(Quina e Columbe)

Este VINHO Cortificante, tonico, Ce
briCugo, anLillervoso, cura as Affecções
escrofulosas. Febres. Nevroses,
COres palidas, Irregularidades e

Emp()brecimiento do Sangue, etc.
Recú�omendado iii Creanças,Senhoras
debeis, Pessoas idosas ou Enfra
quecida� por Doenças ou Excessos.

Exlgir�m o rotu/oo seI/o ofiicia/ do Governo
francssB 8 a firma J. FAYARO.

Adb. DETHAN, Ph" em PARIS

MERINÓS
traoçadOH eofestse),)s, de côr
I'es-tecido cRsimim, apro
priado á preson te eRtaçãn.
queima se a 1$200 rs.

o metro na
LO�I � DO HEGI§

20 RUa JosÉ VBi[a 20

Prata
Compra-se e paga·�e bem,

l\lda e qualquer, qnaol,dade de
prata em obras, quer em bom.
quer máo estado.

Trata-se DO armaZetll da Re.
poblic�.

R}��I�IHf}� ij�E f��RAM
SEM DIETA NEM MODIFICAÇÕES DK COSTUME
Específicos preparados pelo pharmaceutico

EUGENIO MARQUES DE HOLLANDA
RIO DE J.A.N"'EIBlO

Auctorisll.dos por decreto imperial e departamento de
Hygiene d8 Republica Argentina

Laur'eados com medalhas de ouro de
'" i"class� no Brazil, Ph.flis., A'ntuerpia, Rio da

Prata e Berlim

,

·tfJ
\.:,,,.;;

,-

Salsa, Caroba e Manacá (depurativo vegetaL)--Cura todas as moleatial
da pelIe, darthros, eczema, bouhas, empigens, lepra, escrophulas «rheumatiiJs
mos» agudos ou chronicos e todas as afl'ecções de origem,siYphilitica, por mais
rebeldes que tenham sido a qualquer tratamento; uBados sem dieta alguma
exposto ao teJl).po, empregado em todas a8 idad' s e sexolt; pois' não contém
mercurio e nem nenhum dos compostos.

Pilulas pll'rgativa9'- de Velamína-Combatem·as prisões de ventre, 11[0

depurativas, reguladoras das. crises mensaes e das defecações irregulares·,
sem produzir a menor colica.

Elixir carminativo de imberibina-Restabelece.-os dyspepticos, faciltaI
as digestões, promove 8S defecações ditll.ceis ou írrgulares, combate a enxa':
queca, fiatulencia, prisões de.ventre e c<?licas nervosas. .

Vinho de ananaz ferrugInoso e qumado-I?ebella as chlo�o-anemlal!l, a
hypoemia inter-tropical, pobreza de sangue,e opllações, reconstItue os hydro
picos e beri-bericos, infiltrações-do rostlt e p�s, combate effl.cazmente.a cscro

phulide, a, lecorrhéa e a maIs profu.ndai anemIa.
Xarope peitoral de aroelrale mJltamba-Produz1os mais beneflcos resul

tados na cura das molestias dasvialil;respiratorias, catarl'ho pulmonar, bron
chites agudas ou chronicas, hemoptys�s, laringyte, broncorrhéa, cOJlueluche,
astma incipientes tosse nocturna pertmaz.

Vinho de jurubeba.simples, ferruginoso em vinho de cajú-EfIlcazes na.
infiamma�ões d� figad� e baço, h��atJte, «splenites agudas ou chroUlcas», de
vidas as febrde mtermIttes e perniCIOsas.

Vinho de cacáu lacto phosplfato de cal quinado-p,eptona.-Sempre qu
o organismo reclamar restaurador energico, como na anemia, chlorose, lim
phatismo escrophulas, rachitismo e perdas de forças e debilidade é de grande
vantagem' o emprego deste medicamento.

A todos estes prepandos e outros do mesmo autor acompanhão bullas,
onde são indicados o modo de usar, dietas e lattestações de curas realisadas em
condições difIlcep"nARMAGüt NICOLICH & Ca

DESTERRO

.>
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